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Com a instalação da infraestrutura de saneamento em Coronel Freitas, a Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento assume a responsabilidade pela coleta e tratamento do esgoto. Página 4 
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TREINAMENTO 


FIESC REALIZA SIMULADOS 


DE EVACUAÇÃO 


DE EMERGENCIA 


Primeiro exercício ocorreu no dia 5 de junho no Senai 
Xanxerê, com a turma de aprendizagem industrial 


SENAI 


Ações efetuadas na unidade Senai Xanxerê visaram garantir o conforto e a segurança de seus colaboradores 


Xanxerê 


Visando garantir a segu- 
rança e o conforto de seus co- 
laboradores e alunos, a Fe- 
deração das Indústrias de 
Santa Catarina (Fiesc) pro- 
moveu, no mês de junho, 
uma série de simulados de 
emergência em suas entida- 
des. As ações foram realiza- 
das em conjunto com o Cor- 
po de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina (CBMSC). 

O primeiro exercício ocor- 
reu no dia 5 no Senai Xanxe- 
rê, com a turma de aprendi- 
zagem industrial. O segundo 


foi realizado em 27 na mes- 
ma instituição, na classe de 
cursos técnicos e profissio- 
nais. No dia 28, o último si- 
mulado aconteceu no Sesi Pi- 
nhalzinho, com uma turma 
de aprendizagem industrial. 
De acordo com o técni- 
co em segurança e saúde da 
Fiesc, Ivelto Oliveira, “a parti- 
cipação de todos na unidade 
é essencial para garantir que, 
em uma situacáo real, todos 
saibam como proceder, mini- 
mizando riscos e protegendo 
vidas. Essa implementacáo 
náo deve ser vista apenas co- 
mo uma obrigação, mas sim 


como uma estratégia fun- 
damental que reduz riscos e 
preserva os colaboradores e 
os alunos, além de promover 
uma cultura de seguranca e 
responsabilidade coletiva nas 
unidades”, comentou. 

Durante o treinamento, 
foram analisadas as rotas de 
fuga, a prontidáo dos colabo- 
radores e a eficácia dos equi- 
pamentos de seguranca e dos 
procedimentos de evacuação. 
As ações também visam trei- 
nar a brigada de emergên- 
cia e líderes, melhorando su- 
as capacidades de liderança e 
tomada de decisão. 


COLUNA 
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Jaime Folle 
¡aimefolleOjaimefolle.com.br 


NÁO VIEMOS 
AO MUNDO 
A PASSEIO 


Algumas pessoas vieram ao mundo apenas a passeio, para 
curtir as belezas da terra, do sol, das posses e dos bens, e ex- 
tremamente dedicadas ao trabalho. Outras têm como preo- 
cupação a estética corporal, o acúmulo financeiro, curtir ao 
máximo o que o mundo lhe oferece. 

Em um primeiro momento eu pensava desta mesma forma, e 
dizia que a vida é curta e deve ser curtida ao máximo. Porém, 
com o amadurecimento e alguns sinais que apareceram nes- 
ta trajetória, pude perceber que não era somente isso que eu 
buscava neste passeio pelo mundo. Algo muito mais relevan- 
te eu deveria fazer por aqui. 

Todos nós, que hoje nos encontramos no planeta Terra, não 
estamos aqui por acaso e nem a passeio. Para cá viemos com 
uma missão a cumprir. O importante é descobrirmos qual 

é essa missão, esse objetivo de nossa vida. E também não 
adianta nada dizer que não pedimos para nascer, porque isso 
é uma grande mentira. A vida não é um uma mentira e nem 
um acidente, é uma opção, uma escolha, e você, assim como 
eu, temos um forte propósito a cumprir. 

Deus nos confiou esse mundo para que aqui habitemos e 
possamos desfrutar dessa grande maravilha. Seria muito iló- 
gico se não pudéssemos assim viver. Porém, a existência huma- 
na precisa fazer algum sentido. A vida tem sabores e dissabores, 
doces e amargos, é importante ter uma causa pela qual viver e 
pela qual morrer, é fundamental pensar qual é a contribuição 
que estamos deixando como missão ao mundo e às pessoas. 
Como cita o padre Emerson Manoel da Silva: Jesus disse que 
cada cristão é “sal da terra e luz do mundo” (Mt 5, 13-14). 
Ser sal e luz é dar sentido à realidade. O sal purifica, conser- 
va, dá sabor. Existimos para saborear a vida, mas também 
dar bom sabor à vida das pessoas. Cada vez que sorrimos, 
que dizemos uma palavra bendita, que praticamos um gesto 
de caridade, iluminamos esse mundo com nossas boas obras. 
E como o mundo precisa da luz dos nossos bons gestos e do 
sabor de uma vida bem vivida, também precisa de nosso sa- 
crifício para o bem da humanidade. 

Será que estamos deixando esse mundo mais gostoso pa- 

ra viver? Tenha bom gosto! Seja bom gosto! Tempere o mun- 
do com o que há de melhor em você. Seja como uma abelha, 
polinizadora da sua redondeza. E mostre a Deus que não 
veio somente a passeio. 

Até a próxima! 
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SENAR/SC 


2º DIA DE CAMPO ESTADUAL 
DA ATEG PISCICULTURA 


Intenção é demonstrar o expressivo potencial do setor. Senar/SC reuniu mais de 200 pessoas, entre produtores, técnicos 
e especialistas, para compartilhar conhecimentos sobre as melhores práticas para o desenvolvimento do setor 


São Lourenço do Oeste 


O 2º Dia de Campo Esta- 
dual da Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) Piscicultura, 
em Guaramirim, evidenciou o 
expressivo potencial do setor, 
que vem crescendo de forma 
significativa no estado. A ini- 
ciativa, promovida pelo Servi- 
co Nacional de Aprendizagem 
Rural do Estado de Santa Ca- 
tarina (Senar/SC), órgão vin- 
culado à Federação da Agri- 
cultura e Pecuária do Estado 
de Santa Catarina (Faesc), em 
parceria com os Sindicatos Ru- 
rais, reuniu mais de 200 pes- 
soas, entre produtores, técni- 
cos e especialistas, para com- 
partilhar conhecimentos sobre 
as melhores práticas para o 
desenvolvimento do setor. 

Participaram grupos da 
ATeG das áreas de abrangén- 
cia dos Sindicatos Rurais de 
Agrolándia, Armazém, Bene- 
dito Novo, Braco do Norte, Ja- 
cinto Machado, Massarandu- 
ba, Orleans, Rio Fortuna e São 
Lourenco do Oeste. 

O evento, realizado no dia 
25 de junho, contou com pa- 
lestras e apresentações de 
casos de sucesso no período 
da manhã, na Sociedade Es- 
portiva e Recreativa Comer- 
cial do município. Após o al- 
moço com pratos à base de 
tilápia, no Pesque e Pague 
Will, as atividades seguiram 
com um Dia de Campo em 
uma propriedade. 

O superintendente do Se- 
nar/SC, Gilmar Antônio Zan- 
luchi, representou o presiden- 
te do Sistema Faesc/Senar, Jo- 
sé Zeferino Pedrozo, no even- 
to. Ele avaliou a programação 
de forma positiva e desta- 
cou que, além de demonstrar 


a expressiva evolução da ca- 
deia da piscicultura, o 2º En- 
contro Estadual da Piscicultu- 
ra evidenciou que há grande 
potencial de desenvolvimen- 
to. “É um setor que está cres- 
cendo de forma estruturada e 
nós, do Sistema Faesc/Senar, 
com o aval do nosso presiden- 
te Pedrozo, investimos em as- 
sistência técnica, capacitação 
e informação porque é funda- 
mental que o produtor produ- 
za com qualidade e comercia- 
lize com segurança”. 

A coordenadora estadual 
da ATeG, Paula Coimbra Nu- 
nes, apresentou o programa 
na área de piscicultura e os 
significativos resultados da ini- 
ciativa que iniciou em 2016. 
“Este evento, que teve sua pri- 
meira edição no ano passa- 
do, representa um marco pa- 
ra o setor em Santa Catarina, 
pois possibilita a troca de ex- 
periências entre os produtores, 
a atualização técnica e a pros- 
pecção de novas oportunida- 
des de negócio”. 


APRESENTAÇÕES DE 
CASOS DE SUCESSO 


A programação também 
contou com palestra do pes- 
quisador Bruno Corrêa da Sil- 
va (Cedap/Epagri) sobre o 
"Manejo adequado dos vivei- 
ros para alta produtividade 
da tilapicultura”. As atividades 
da manhã encerraram com 
as apresentações de casos de 
sucesso, com o produtor Ivan 
Marciano de Borba e sua famí- 
lia, acompanhados pelo técni- 
co de campo Luciano de Souza 
e com o produtor Wilian Ha- 
femann e família, juntamente 
com o técnico Gustavo Rauh. 

No período da tarde, o des- 


taque foi a visita à propriedade 
de Wilian Hafemann, onde os 
produtores participaram de ati- 
vidades nas estações de Pisci- 
cultura 4.0; Manejo de inverno; 
Gestão e Qualidade da água. 

Entre as lideranças estive- 
ram presentes os presidentes 
dos Sindicatos Rurais: Evani 
Lole (Armazém), Oscar Baade 
(Benedito Novo), Edemar Della 
Giustina (Braço do Norte), Le- 
dio João Lucietti (Jacinto Ma- 
chado), Rubem Fauth (Massa- 
randuba), Silvestre Tenfen (Rio 
Fortuna) e a representante do 
Sindicato de Orleans, lolene 
Bianco. Os supervisores regio- 
nais Sueli Silveira Rosa e Ricar- 
do Costa, os supervisores téc- 
nicos da ATeG (Fernando Sch- 
neider, Jaison Buss, Taiane Ca- 
roline Plautz Pscheidt, Pablo 
Ambrósio e Gerson Cunha) e 
os técnicos de campo (Thayse 
Michilin, Vinicius Wensing Lo- 
le, Luciano de Souza, Juliano 
Silva Teles, Darlan Guolo Va- 
rela, Gustavo Rauh, Beatriz 
Bortolato, Anderson de Sou- 
za Correa e Cristiano Moschen 
Bordignon) também acompa- 
nharam as atividades. 

De acordo com o presiden- 
te Pedrozo, desde sua criação 
em 2016, o Programa ATeG 
tem desempenhado um pa- 
pel fundamental no fortaleci- 
mento e aprimoramento da 
cadeia produtiva da piscicul- 
tura. “Este evento representa 
um grande passo para o de- 
senvolvimento da piscicultu- 
ra em Santa Catarina. Afinal, 
oportuniza reunir produtores, 
técnicos e especialistas para 
compartilhar conhecimentos 
e experiências, que impulsio- 
nam o crescimento do setor e 
a geração de renda no meio 
rural”, afirmou Pedrozo. 


SILVANIA CUOCHINSKI/MB COMUNICAÇÃO 


Evento contou com palestras e apresentações de casos de sucesso no 
período da manhã, na Sociedade Esportiva e Recreativa Comercial 


CASOS DE SUCESSO 


“O maior êxito hoje é estar em nossa licença ambiental, com carac- 
terísticas sustentáveis. Produzimos com água da chuva, ou seja, fa- 
zemos recircular a água. Então, se for falar em sucesso nesse mo- 
mento, destaco que nossa propriedade é sustentável”, frisou o pis- 
cicultor, de Indaial, Ivan Marciano de Borba ao comentar que, para 
ele, caso de sucesso significa montar um projeto cuja sustentabilida- 
de faz parte de seu lucro. 

À propriedade de Ivan possui 250 mil metros quadrados, com 10% 
de área aproveitável e o restante formado por reserva legal. São 10 
tanques no total, nove como viveiros e um como açude, além de um 
espaço que em breve será dedicado ao turismo rural. “Vamos nos 
dedicar também ao turismo rural pedagógico que é um acordo com 
a Prefeitura de Indaial”, assinalou Ivan. 

Sobre a ATeG, o produtor realçou que tem sido essencial para o de- 
senvolvimento de negócio. “A parceria com o Senar/SC é fundamen- 
tal e essa oportunidade de conversa diária com o técnico é extrema- 
mente importante para a evolução das atividades”. 

Produtor de tilápia, Wilian Hafemann, que mostrou a beleza e o po- 
tencial de sua propriedade na programação da tarde, ressaltou que 
a empresa rural é marcada por dois momentos: antes e depois do 
Senar/SC. “Era tudo diferente, tanto que pensávamos se realmente 
iríamos continuar na piscicultura. Depois que o Senar/SC entrou em 
nossa propriedade com a ATeG tudo mudou. Hoje, conseguimos ter 
uma produção escalonada e mais segura. É uma produção de alto 
risco, mas hoje temos esse auxílio para conseguirmos melhor produ- 
tividade e maior rentabilidade”. 

Wilian destacou, ainda, que há dois anos e meio, quando Senar/SC 
iniciou a Assistência Técnica e Gerencial, a produção era de quase 
19 toneladas. “Hoje, chegamos a praticamente 55 toneladas. Tive- 
mos uma produtividade de 8 kg e 20 por metro quadrado e tivemos 
lagoas com produtividade de 10 kg e 200 por metro quadrado. 
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SISTEMA DE ESGOTO 
CASAN ORIENTA MORADORES 
DE CORONEL FREITAS SOBRE 


DESATIVACAO DA FOSSA 


Com a instalação da infraestrutura de saneamento, a Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento assume a responsabilidade pela coleta e tratamento do esgoto 


CASAN 


Casan orienta moradores de Coronel Freitas sobre desativação da fossa 


Coronel Freitas 


A Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (Ca- 
san) informou que os morado- 
res de Coronel Freitas, já co- 
nectados à nova rede coleto- 
ra de esgoto, devem desati- 
var seus sistemas individuais 
de tratamento, compostos por 
fossa, filtro e sumidouro. Com 
a instalação da infraestrutura 
de saneamento, a Casan as- 
sume a responsabilidade pela 
coleta e tratamento do esgoto, 
utilizando uma estação moder- 
na e projetada especificamente 
para atender o município. 

Até o momento, cerca de 
mil unidades habitacionais 
receberam autorização para 
se conectar à rede de esgoto 
operada pela Casan. Os bair- 
ros beneficiados incluem Cin- 
quentenário, Centro, Gram- 
bel, Irmã Colonata, Passo da 
Areia e São Sebastião. 

Segundo o chefe da agên- 
cia local, Junior Felippe 
Preuss, a conexão ao sistema 


da Casan oferece várias van- 
tagens aos moradores. “O 
proprietário pode dar um no- 
vo destino ao local onde ha- 
via a fossa. Além disso, com o 
atendimento de coleta e trata- 
mento pela Casan, não have- 
rá mais necessidade dos servi- 
ços de caminhão limpa-fossa, 
valorizando os imóveis”, des- 
tacou Preuss. 


COMO REALIZAR A 
INTERLIGAÇÃO? 


Para realizar a interli- 
gação do esgoto à rede da 
Casan, é necessário buscar 
um profissional habilitado. 
No site da companhia (ca- 
san.com.br), há um link com 
orientações básicas sob o tí- 
tulo “Ligacáo de Esgoto”. 

A Casan também aler- 
ta que as orientacóes sobre 
a desativação das fossas são 
válidas apenas para imóveis 
já atendidos pelo sistema co- 
letivo de coleta e tratamento 
de esgoto. 


ORIENTAÇÕES PARA 
DESATIVAÇÃO DA FOSSA 


- Localize a posição do seu sistema individual 
de tratamento, geralmente composto por fos- 
sa, filtro e sumidouro, normalmente situado 
no ponto mais baixo do terreno. 

- Certifique-se de que todas as caixas de 
passagem de esgoto estão direcionadas ao 
sistema da Casan ou foram desativadas. 
Importante: caixas de drenagem/água da 
chuva não devem ser direcionadas ao sis- 
tema da Casan, mas ao sistema de drena- 
gem público. 

- Abra seu sistema de tratamento (tampa de 
concreto ou cap de PVC) e verifique a exis- 
tência de lodo. 

- Caso haja lodo, remova-o com o auxílio de 
um caminhão limpa-fossa. 

- Após a remoção do lodo, aterre a uni- 
dade com material granular (areia, terra 
ou brita). Se necessário, abra um espaço 
na laje superior da estrutura de concreto 
para facilitar o processo. 

- Complete o aterramento da unidade e 
feche a tampa, reabilitando seu quintal 
ou jardim. 

- Mantenha a caixa de gordura na saída da 
pia da cozinha e pias de churrasqueiras, con- 
forme normas vigentes. 

- Com essas medidas, Coronel Freitas avan- 
ça na modernização do saneamento básico, 
proporcionando melhor qualidade de vida e 
valorização imobiliária para seus moradores. 


divisaoeste.com.br 


Eufrázio 


QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024 5 


RODOVIAS 


ACISLO DISCUTE PROJETO PARA 
PR-158 EM REUNIAO COM DER-PR 


Encontro entre representantes de entidades oportunizou a discussão em torno do aumento 


São Lourenço do Oeste 


Na semana passada, a pre- 
sidente em exercício da Asso- 
ciação Empresarial e Cultu- 
ral de São Lourenço do Oes- 
te (Acislo), Josiane Amado- 
ri Boito, e o gerente executivo 
da entidade, Gilberto Wohlfar- 
th Júnior, participaram de uma 
reuniáo com a engenheira de 
obras e servicos do escritório 
regional do Departamento de 


Estradas de Rodagem do Pa- 
raná (DER-PR), Elis Regina Zo- 
lett, em Pato Branco (PR). O 
encontro oportunizou a discus- 
são em torno do aumento de 
capacidade da PR-158, rodo- 
via que liga São Lourenço do 
Oeste a Vitorino (PR). 

A reuniáo abordou o an- 
damento dos projetos que vi- 
sam melhorar a infraestrutu- 
ra e a segurança da rodovia, 
uma demanda antiga da re- 


giáo e que é essencial para o 
desenvolvimento económico e 
a mobilidade dos moradores. 
Josiane destacou a importáncia 
das tratativas e a expectativa da 
Acislo quanto ao progresso das 
obras. “Discutir o aumento da 
capacidade da PR-158 é funda- 
mental para garantir melhores 
condições de tráfego e seguran- 
ça para todos que utilizam essa 
rodovia. Estamos confiantes de 
que, com o apoio do DER-PR, 


de capacidade da PR-158, rodovia que liga São Lourenço do Oeste a Vitorino (PR) 


poderemos avançar significa- 
tivamente nesse projeto”, afir- 
mou a líder associativista. 

A PR-158 é uma via im- 
portante para a conexão en- 
tre municípios da região, e 
seu aprimoramento é visto co- 
mo essencial para fomentar 
o crescimento econômico e a 
qualidade de vida dos mora- 
dores. A reunião do dia 9 de 
julho reforça o compromis- 
so da Acislo em trabalhar em 


BRECHÓ DA CASA DA 
ACOLHIDA SANTA 
BERNARDA JÁ ESTÁ EM 
FUNCIONAMENTO 


Xanxerê 


O Brechó da Casa da 
Acolhida Santa Bernar- 
da, inaugurado em ju- 
nho, já está em pleno 
funcionamento. Localiza- 
do na rua Anita Garibaldi, 
n. 309, próximo ao Hos- 
pital Regional São Paulo 
(HRSP), o brechó atende 
de segunda a sexta-feira, 
das 14h às 17h. 

O espaço funciona 
por meio de doações da 
comunidade, receben- 
do peças de roupas, cal- 
cados, acessórios e itens 
de decoração em bom es- 
tado. Todas as doações 
passam por um proces- 
so de seleção e os itens 
são colocados à ven- 
da por preços acessíveis. 
Fabíula Cichelero, ge- 
rente de Atendimento do 
HRSP destaca a impor- 
tância do brechó para a 
manutenção da Casa da 
Acolhida Santa Bernarda. 

“A Casa da Acolhi- 


da Santa Bernarda é um 
projeto muito importan- 
te para nossa comunida- 
de. Fundado em 2015 e 
administrado pelo HRSP 
o espaço oferece apoio 
e hospedagem para fa- 
miliares de pacientes in- 
ternados, principalmente 
vindos de outras cidades. 
Com capacidade para 
hospedar até 18 pessoas 
por dia, a casa proporcio- 
na alimentação, local pa- 
ra descanso, higiene pes- 
soal e lavagem de roupas. 
A abertura do brechó re- 
presenta uma nova forma 
de arrecadarmos recursos 
para mantermos o espaco 
funcionando e oferecer- 
mos um acolhimento dig- 
no para os familiares dos 
pacientes internados no 
HRSP”, afirma Fabíula. 
A comunidade está con- 
vidada a visitar o bre- 
chó, fazer suas doações 
e ajudar a manter esse 
importante servico de 
acolhimento. 


prol de melhores condicóes de 
infraestrutura para São Lou- 
renço do Oeste e região. Na 
segunda-feira (15), a Acislo 
apresentou um estudo técnico 
feito em parceria com a Uno 
SLO sobre o trecho. O mate- 
rial deve compor um dossiê 
que será usado para reforçar o 
pleito junto ao Governo do Es- 
tado do Paraná e órgãos com- 
petentes por intervenções do 
trecho em questão. 


É bom 
pra todo 
mundo. 


AE 
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TA NO RUMO 
CERTO. 
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Reuniáo do Conselho Estadual de Combate à Pirataria 


A reunião do Conselho Estadual de Combate à Pirataria (Cecop), realizada na sede da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas de Santa Catarina (FCDL/ 
SC) no dia 10 de julho, foi um marco importante na luta contra a pirataria. À presença de autoridades como Jair Antonio Schmitt, presidente do Cecop, e Sílvio 
Dreveck, secretário de Estado da Indústria, Comércio e Serviço (Sicos), reforça o compromisso do estado em combater este problema. 


A participação de representantes do Procon, Imetro-SC e da FCDL/SC, além de membros de várias secretarias estaduais e colaboradores como Fecomércio, Facisc 
e Fiesc, demonstra a importância de uma abordagem colaborativa. A pirataria prejudica não apenas as empresas, mas também os consumidores, que acabam 
adquirindo produtos de qualidade inferior e, muitas vezes, inseguros. Reuniões como essa são essenciais para alinhar estratégias e ações efetivas, fortalecendo o 
comércio legítimo e protegendo os direitos dos consumidores. Acredito que o combate à pirataria deve ser uma prioridade constante, e a união de diferentes enti- 
dades e setores é fundamental para alcançar resultados significativos. 


CAMPANHA DO DIA DOS 
PAIS EM NOVA ERECHIM 


A campanha do Dia dos Pais 2024 está em pleno andamento em 
Nova Erechim! A cada R$ 50,00 em compras no comércio partici- 
pante, você ganha um cupom para concorrer a três sorteios de va- 
le-compras. A campanha é válida de 11 de julho até 10 de agos- 
to, com o sorteio ocorrendo no dia 10 de agosto, às 12h45, na Aci- 
ne. Campanhas como esta são extremamente importantes para o 
comércio local e para os clientes. Elas incentivam as compras, for- 
talecem a economia regional e proporcionam aos consumidores a 


chance de ganhar prêmios, tornando as compras mais gratificantes. 


Participe e celebre o Dia dos Pais com prêmios incríveis! 


VITÓRIA DO AZURIZ NA 
PRIMEIRA PARTIDA DA DECISÃO! 


Uma vitória emocionante! Em uma partida cheia de viradas, o Azu- 
riz venceu o Athletico por 4x2, um time reconhecido por ter uma 
das melhores bases do Brasil. Esta vitória na primeira partida 
das quartas de finais do Campeonato Paranaense Sub-20 foi um 
grande passo para o Azuriz. Os campeonatos de base são cru- 
ciais para o desenvolvimento de jovens talentos, fornecendo ex- 
periência e visibilidade. A equipe agora se prepara para o jogo 
de volta, que acontecerá na próxima semana em Curitiba. Para- 
béns ao Azuriz pelo desempenho! 


ATHLETICO NAS OITAVAS DA COPA DO BRASIL 


O Athletico garantiu sua vaga nas oitavas de final da Copa do Brasil 
ao vencer o Ypiranga por 3 a 0, na noite de sábado, na Ligga Are- 
na, em Curitiba. Os gols da vitória foram marcados por Fernandi- 
nho, Julimar e Di Yorio. O próximo desafio do Athletico é pela Sul- 
-Americana, contra o Cerro Porteño, hoje (18), às 21h30. Já o Ypi- 
ranga enfrentou o Ferroviário ontem (17), às 20h, no Colosso da La- 
goa. No jogo, o Athletico dominou o primeiro tempo, criando várias 
chances. Fernandinho abriu o placar com um belo chute, mas des- 
perdiçou um pênalti. Julimar ampliou no início do segundo tempo, e 
Di Yorio fechou o placar no final. 

Com essa vitória, o Furacão segue firme na busca pelo título da Copa do Brasil. 


CRB VIRA CONTRA O CORITIBA COM 
ANSELMO RAMON DECISIVO 


No sábado, o Coritiba sofreu uma derrota de virada para o CRB por 2 
a 1, em partida válida pela 15º rodada da Série B, no Estádio Rei Pelé. 
O centroavante Anselmo Ramon foi o destaque do jogo, marcando um | 
gol contra no primeiro tempo, assistindo ao empate de Saimon na eta- ` 
pa final, e anotando o gol da virada aos 40 minutos. Os jogadores do 
Coritiba reclamaram bastante da expulsão de Matheus Frizzo, que recebeu o segundo 

cartão amarelo aos 16 minutos do segundo tempo. Com essa derrota, o Coritiba acu- 

mula quatro jogos sem vitória na Série B e permanece em décimo lugar com 20 pontos. 
O próximo confronto será contra o Mirassol, amanhã (19), às 21h30, no Couto Pereira. 
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São Lourenço do Oeste 


Cerca de 90 profissionais 
da área da educação estadu- 
al se reuniram, na terça-feira 
(16), na Uno São Lourenço do 
Oeste, para a formação conti- 
nuada organizada pela Coor- 
denadoria Regional de Educa- 
ção de São Lourenço do Oes- 
te. O evento, que faz parte 
de um esforço contínuo pa- 
ra aprimorar as práticas edu- 
cativas na região, abordou 
temas cruciais para o ensino 
fundamental e médio. 

Durante a formação, dois 
especialistas da Universidade 
compartilharam seus conheci- 
mentos com os educadores. O 
professor Martin Kuhn discu- 
tiu “Ciências Humanas como 
Fenômeno (Geo)Político, His- 
tórico, Cultural e Social”, ofe- 
recendo uma visão abrangen- 


ENSINO SUPERIOR 


UNO SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SEDIA FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 


DA REDE ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 


Formação reuniu em torno de 90 profissionais da coordenadoria regional. O evento, que faz parte de um esforço 
contínuo para aprimorar as práticas educativas na região, abordou temas cruciais para o ensino fundamental e médio 


te e crítica sobre o papel das 
ciências humanas na forma- 
ção dos alunos. Já a professo- 
ra Cassiane dos Santos apre- 
sentou metodologias de ensi- 
no focadas no uso do currículo 
base do território catarinense, 
proporcionando aos educado- 
res ferramentas práticas pa- 
ra serem aplicadas em sala de 
aula. Cassiane também traba- 
lhou com oficinas sobre con- 
ceitos da área das linguagens. 

Haroldo Wilson Farinon, di- 
retor da Uno São Lourenço do 
Oeste, destaca a importância 
desse tipo de formação para 
o desenvolvimento profissional 
dos professores. “Ontem [se- 
gunda-feira, 15] teve a aber- 
tura da formação no Centro de 
Eventos e, seguindo a progra- 
mação, os professores estão 
aqui no campus da Uno São 
Lourenço do Oeste, recebendo 


treinamento por área de co- 
nhecimento. Somos uma uni- 
versidade comunitária e temos 
o prazer de abrir nossas por- 
tas para contribuir com a for- 
mação contínua dos educado- 
res”, declara Farinon. 


PROCESSO SELETIVO 


Destacando que o proces- 
so seletivo de inverno de 2024 
está com as inscrições aber- 
tas até o dia 2 de agosto, Fa- 
rinon defende que, por meio 
da parceria com a Rede Esta- 
dual de Ensino, a universida- 
de reforça o compromisso com 
a comunidade e com a educa- 
ção de qualidade. Ele destaca 
que a missão da universidade 
é servir a comunidade e ofe- 
recer diversas oportunidades 
de formação, desde cursos de 
graduação até pós-graduação 


SÁUDE 


e doutorado. “Estamos felizes 
em receber esses profissionais 
e ajudar no processo de co- 
nhecimento. Temos cursos de 
graduação à disposição e vá- 
rias opções de bolsas de estu- 
do, incluindo a Universidade 
Gratuita do governo do Estado 
de Santa Catarina”, acrescen- 
ta o gestor do campus. 

Ignez Pansera Peruzzo, 
coordenadora regional de 
educação da 3º Coordena- 
doria de São Lourenço do 
Oeste, falou sobre a parce- 
ria entre a universidade e a 
Secretaria de Educação. 

“Como professores, bus- 
camos constantemente mais 
conhecimento para nossos 
alunos. Essa parceria com a 
Uno Sáo Lourenco do Oes- 
te é fundamental. Agradece- 
mos a oportunidade de agre- 
gar todo esse conhecimento 


que a universidade está nos 
repassando. Estamos com 
aproximadamente 90 profis- 
sionais da educação partici- 
pando e esse evento anual 
é realizado com exceléncia, 
aproximando a universidade 
dos nossos alunos e profes- 
sores”, afirma Ignez. 

De acordo com a coorde- 
nadora regional de educa- 
ção, a formação continua- 
da é uma iniciativa essencial 
para garantir que os pro- 
fessores da região estejam 
preparados para enfrentar 
os desafios educacionais e 
proporcionar um ensino de 
alta qualidade. 

"A interação entre a acade- 
mia e os profissionais de en- 
sino reflete um compromisso 
conjunto em melhorar a edu- 
cação e, consequentemente, o 
futuro dos alunos”, finaliza. 


HEMOSC É ÚNICO LOCAL A REALIZAR TESTE DE AGREGAÇÃO PLAQUETÁRIA NO ESTADO 


Florianópolis 


O Centro de Hematologia 
e Hemoterapia de Santa Cata- 
rina (Hemosc), unidade de Flo- 
rianópolis, tem o único labora- 
tório do estado que realiza o 
teste de Agregação Plaquetá- 
ria. O exame monitora a ati- 
vidade das plaquetas, que de- 
sempenham um papel funda- 
mental na coagulação sanguí- 
nea, reduzindo o risco de san- 
gramentos e participando do 
processo de cicatrização. 

O teste é solicitado em ca- 
sos de plaquetopatias (doen- 
cas com alteração nas plaque- 


tas) hereditárias ou adquiridas 
e para a monitoracáo de dro- 
gas anti-agregantes (medica- 
mentos que diminuem a ativi- 
dade das plaquetas). O exame 
consiste na testagem de uma 
amostra sanguínea para veri- 
ficar se as plaquetas estáo de- 
sempenhando normalmen- 
te sua função de iniciar a co- 
agulação do sangue. Este teste 
permite um diagnóstico mais 
preciso do tipo de doença. 

“O teste de Agregação Pla- 
quetária é realizado pelo labo- 
ratório de Hematologia, que 
conta com uma infraestrutura 
completa e uma equipe mui- 


to especializada para a execu- 
ção deste exame, considerado 
o padrão ouro na avaliação da 
função das plaquetas”, afirma 
a diretora-geral do Hemosc, 
Patrícia Carsten. 

“A realização deste teste 
propicia diagnóstico e tra- 
tamento assertivo para os 
pacientes com distúrbios 
nas plaquetas”, completa o 
diretor-técnico do Hemosc, 
hematologista especialis- 
ta em coagulação, Dr. Gui- 
lherme Genovez. 

De acordo com a super- 
visora do laboratório de He- 
matologia, Alyne Proença de 


Souza Delamuta, o Hemosc 
já realizou este teste no pas- 
sado utilizando um agregô- 
metro semiautomatizado. 
“Tivemos uma pausa na re- 
alização e a partir de janei- 
ro de 2024 o exame foi vali- 
dado e aprovado em um novo 
coagulômetro, que é o equi- 
pamento que realiza o teste e 
após esta etapa a equipe téc- 
nica faz uma ampla avaliação 
de vários fatores para emitir 
o laudo final”, explica Alyne. 
“Este novo equipamento pos- 
sui técnica automatizada e sof- 
tware mais moderno e com a 
nossa equipe qualificada, ofe- 


recemos aos nossos pacientes 
um diagnóstico rápido e segu- 
ro, com a qualidade que o He- 
mosc preza”, completa. 

O coagulômetro foi adqui- 
rido pelo Hemosc no regime 
de comodato, em que seus 
custos, incluindo as manu- 
tenções, são diluídos atra- 
vés da compra dos insumos, 
e todos os recursos financei- 
ros são oriundos do custeio 
previsto no contrato de ges- 
tão firmado entre a Secreta- 
ria de Estado da Saúde (SES) 
e Fundação de Apoio ao He- 
mosc/Cepon (Fahece) para a 
gestão do Hemosc. 
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Acesse 
e fique bem 
informado! 
www.diregional.com. Bonomas 
cH HAPECÓ ALTO FOLHA EXTR 
HAPECÓ URUGUAI 


